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Resultados
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O início



Base Legal

Decreto nº 5.940 de 25/10/2006. Separação Resíduos Recicláveis.

Instrução Normativa nº 2 SLTI/MPOG de 30/04/2008
Dispõe sobre regras e diretrizes para a contratação de serviços, continuados ou 
não.

Instrução Normativa nº 1 SLTI/MPOG de 19/01/2010. Dispõe sobre os critérios de 
sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de serviços ou obras 
pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá outras 
providências.

Lei nº 12.305 de 02/08/2010. Institui a  Política Nacional de Resíduos Sólidos..

Decreto nº 7.404 de 23/12/2010. Regulamenta a Lei no 12.305/2010. Cria o Comitê 
Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador 
para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa.

Legislação mais recente que trata de requisitos de sustentabilidade e 
especialmente sobre a adequada destinação dos resíduos sólidos.



Os Fatos

1. Separação, armazenamento e controle dos recicláveis ineficientes;

2. Organização não reconhecia a CSS como um processo de trabalho que 

exige a alocação de recursos (tempo, pessoas, materiais, 

equipamentos, capacitação, etc.);

3. Comissão  desconhecia dispositivos legais, propósito social e política 

sobre a gestão de resíduos;

4. Não observância de itens relativos a CSS nos contratos (limpeza e 

manutenção);

5. Distribuição de coletores não observa o “caminho” dos recicláveis na 

edificação e as quantidades produzidas.  



Os Desafios

1. Tornar a CS um processo de trabalho estruturado: 
visível, conhecido e padronizado;

2. Obter a adesão dos órgãos e dos envolvidos;

3. Estabelecer a cultura de mudança nos padrões de 
consumo, na separação dos resíduos e na 
destinação adequada dos recicláveis.
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A Proposta

Construir um processo de referência que 
possa ser replicado nos diversos prédios 

ocupados pela AGU.



A Proposta

Foco:
1. Observar as características do edifício e do 

resíduo;
2. Considerar o perfil de consumo dos habitantes do 

edifício.

Os resíduos estão sendo tratados  em sequência. 
Papel foi o primeiro.



A Proposta

Dois momentos...

1: O Ciclo do Projeto 2: O Ciclo da Operação

Conjunto de ações que 
compreende o Planejamento e a 

execução de ações prévias 
necessárias à implantação do 
processo de Operação da CSS.

Ciclo de atividades operacionais 
e gerenciais que tem início com 
a separação do papel nos órgãos 

consumidores e fim com a 
destinação à

Cooperativa/Associação de 
Catadores.



Planejar ações

Coleta Seletiva Solidária

OperaçãoExecutar ações 

O Projeto e o Processo

Projeto

Processo



Planejar ações OperaçãoExecutar ações 

O Projeto e o Processo

Projeto

Processo



Planejar ações OperaçãoExecutar ações 

Cronologia do Projeto Piloto

Projeto

junho e julho 2012 agosto e setembro  2012 1.Ed. Sede II – SIG. setembro 2012

2.Ed. Sede I – SAS. outubro 2012

Sistematização
dez 2012 a fev 2013



Detalhamento das fases...

Planejar Ações



Detalhamento das fases...

Executar Ações



Detalhamento das fases...

Processo de Operação (3 ciclos)



O Processo de Referência (Papel)

Separação Recolhimento Armazenamento Escoamento

Monitoramento



O Processo de Referência (Papel)

Separação Recolhimento Armazenamento Escoamento

Uso dos coletores
Papel reciclado x reuso

Nas salas
Ocupantes do prédio
Integrantes da CCSS

Nas salas
Identificação  unidade

Fardos
Integrante da CSS

Integrante da unidade
Contrato de Limpeza

Sala do papel
Área coberta

Pesagem, trituração
Registro dos 

quantitativos
Integrante da CSS

Contrato de Limpeza
Serviço transporte

Sala do papel
Área coberta

Documentação
Integrante da CSS

Cooperativa

Monitoramento



Monitoramento

Separação Recolhimento Armazenamento Escoamento

Operacional

Uso do coletor
Conteúdos sigilosos
Qualidade do papel

Calendário de 
recolhimento

Logística de 
transporte

Organização da sala 
e área coberta
Equipamentos

Tratamento dos 
dados

Transporte
Calendário de 

escoamento
Organização da sala 

e área coberta
Documentação

Gerencial

1. Quantidades  de papel consumidas e  liberadas por Unidade;
2. Quantidade total doada à Cooperativa (por resíduo);
3. Divulgação dos resultados;
4. Ações de melhoria, comunicação e sensibilização a partir dos resultados obtidos;
5. Reuniões mensais de acompanhamento com o pessoal da limpeza, cooperativa e servidores do 

órgão indiretamente envolvidos na CSS;
6. Planejar descartes programados (Documentação, Arquivo e EAGU);
7. Interlocução MMA e CIISC.

Reuso x reciclagem
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Orientação:

1.Separação do papel nas salas
2.Localização e uso do coletor
3.Utilização de infográficos 

SEPARAÇÃO



SEPARAÇÃO



SEPARAÇÃO



SEPARAÇÃO



SEPARAÇÃO
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SEPARAÇÃO



RECOLHIMENTO



Acondicionamento e Pesagem.

ARMAZENAMENTO



AntesAntes

ARMAZENAMENTO



ARMAZENAMENTO



ESCOAMENTO



DESCARTE PROGRAMADO (Arquivo)







set/2012 a abr/2013

Média mensal: 1,4 ton.
Total oito meses: 11.254 kg

Consumo de papel no período: 13.837 resmas
Descarte de papel no período: 4.613 resmas

Benefícios ambientais:

1,4 ton.= 38,5 árvores poupadas/mês. Total: 308
Economia de 137.200 litros água/mês

Total: 1.097.600 litros

* Operação passiva

RESULTADOS*  



Total: 11.254 kg

Total de papel doado (8 meses)



Total Ed. Sede I: 8.035 kg

Total Ed. Sede II: 3.218 kg

Descarte por Edifício



Descarte por Unidade

Ed. Sede I - SAS  



Consumo x Descarte
(resmas)



Consumo x Descarte por Unidade

Gabinete da SGA



Fatores críticos de sucesso

1. Patrocínio da liderança
2. Atenção às questões sociais e 

ambientais
3. Posicionamento da A3P
4. Uso de metodologias de gestão

• Projetos (Modelo simplificado)
• Processos

5. Participação voluntária
6. Abordagem sistêmica dos projetos
7. Estrutura Implementadora das ações de 

sustentabilidade (SAD/DF)
8. Instrumentos de medição
9. Documentação intensiva
10. Casos de sucesso e parcerias (A3P/MMA, 

ANA, Fundação SD, IN, MDS, MJ, PR, SEMARH-DF, 
Unb) 



Equipe

Comissão Coleta Seletiva Solidária
PORTARIA Nº 301, DE 29 DE JUNHO DE 2012 

Celina Mendes de Araújo, Presidente
Angelita Maria da Costa, Substituta

Francisco Carlos Del Fiaco
Francisco Serrate dos Santos Júnior

Nora Ney Alves de Almeida
Paulo Lopes de Carvalho
Roberto Carlos de Brito 

Facilitação
Maria Aparecida Vieira Bedaqui

Superintendente substituta da SAD/DF
Integrante da Comissão Nacional da A3P/AGU

Naimar Cabeleira de Araujo Moretti
Coordenadora da Comissão Nacional da A3P/AGU

Especialista em Gerenciamento de Projetos



CSS - Comunicação e Informação

Advocacia-Geral da União
Secretaria-Geral de Administração

Lista de distribuição: A3P/AGU-Coleta Seletiva

email: a3p.agendaambiental@agu.gov.br

Contatos

Ed. Sede I - Celina, 2026-8801
Ed. Sede II - Angelita, 2026-7843 


